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2. EMENTA:
Dados  e  a  Estatística.  Estatística  descritiva:  métodos  tabulares  e  métodos  gráficos.  Estatística
descritiva: medidas numéricas. Estudo da Probabilidade. Distribuições de probabilidade: discretas e
contínuas.  Amostragens  e  distribuições  amostrais.  Estimação de parâmetros:  média  com desvio
padrão conhecido; média com desvio padrão desconhecido. Proporção. Tamanho da amostra. Testes
de  hipóteses:  erros  tipo  I  e  tipo  II.  Comparação  envolvendo  médias.  Comparação  envolvendo
proporções. Regressão linear simples. Fundamentos da Regressão Múltipla.
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4. DESENVOLVIMENTO DA DISCIPLINA
- Aulas expositivas
- Exercícios em sala de aula
- Discussão de conceitos
- Lista de exercícios
- Trabalho prático em grupo

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Aula Tópicos a serem abordados

Nº 01
02/06/2015

Apresentação da disciplina. Objetivo da disciplina. Apresentação dos alunos. 
Formação do grupo de estatística no Dropbox (material de apoio).

Nº 02
08/06/2015

Introdução à estatística. Distribuição de frequências. Exercícios.

Nº 03
15/06/2015

Medidas de tendência central e variabilidade. Aplicações e discussão.

Nº 04 
22/06/2015

Probabilidades. Distribuição de probabilidades. Tabelas. Aplicações.

Nº 05
29/06/2015

Inferência estatística. Estimação de parâmetros.

Nº 06
06/07/2015

Técnicas de amostragem. Estimação de parâmetros. Aplicações.

Nº 07
27/07/2015

Introdução ao Teste de hipóteses. σ conhecido.  σ desconhecido.

Nº 08
03/08/2015

Teste de hipóteses: erro tipo I e erro tipo II. Apresentação do trabalho.

Nº 09
10/08/2015

Comparação de médias. Comparação de variâncias. Discussão.

Nº 10
17/08/2015

Correlação e regressão. Fundamentos. Exercícios.

Nº 11
24/08/2015

Realização da prova. 

Nº 12
31/08/2015

Tópicos especiais. Entrega do trabalho.

6. AVALIAÇÃO
A avaliação do aluno será feita pela média ponderada (Mp) de duas notas:  (P + T)/10, onde P é a 
nota da prova e T a nota do trabalho. Os pesos a serem adotados são: 60% para a prova e 40% para 
o trabalho.
A nota T referente ao trabalho prático será apurada da seguinte forma: (T1 + T2 ) /2 onde
T1 = nota da equipe no primeiro trabalho
T2 = nota da equipe no segundo trabalho



7. CRITÉRIO PARA APROVAÇÃO
É considerado aprovado o aluno que obtiver média igual ou superior a 6,0 e frequência às aulas de 
no mínimo 75%.
A escala de conceitos será:
Média entre 6,0 e 7,4 – Conceito C – Regular
Média entre 7,5 e 8,9 – Conceito B – Bom
Média entre 9,0 e 10,0 – Conceito A – Ótimo

OBSERVAÇÃO:
a) Havendo necessidade será realizada uma recuperação no dia 04/09/2015; a nota da recuperação é 
substitutiva e será transformada em conceito final conforme a escala apresentada anteriormente.
b) O conteúdo da recuperação é toda a matéria estudada.
c) A verificação de conhecimento será feita sem consulta (prova) e livre (trabalhos).
d) A participação em sala de aula serve de orientação para a definição da nota individual de cada 
aluno.

Florianópolis, maio/2015.


